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Resumo:  O trabalho objetivou  caracterizar a riqueza florística dos quintais agroflorestais 
em áreas de Caatinga no Cariri paraibano. O levantamento nos quintais da comunidade 
rural  Olho D’água Branca  (S07°30”27.4 e WO 36°54”16.6) foi  executado no período de 
agosto  de  2010  a  julho  de  2011,  sendo  realizado  visitas  mensais.  Nessas  áreas  se 
processou o levantamento da composição florística. Para o total de 11 quintais pesquisados 
foram registradas 93 espécies.  Desse total,  18 se definiu  como espécies nativas e 75 
exóticas.   As  famílias  com maior  número de espécies  e  de gêneros foram Fabaceae, 
Euphorbiaceae,  Anacardiaceae  e  Poaceae.  Portanto,  os  quintais  expressaram  uma 
significativa riqueza florística o que define sua relevância no cenário regional.
Palavras -Chave: Riqueza florística, quintais, agricultores familiares, florestas secas.

Abstract: The aim was to study the plantdiversity  in the homegardens  in the semiarid  
region  of  the  state  of  Paraíba.  The  survey  in  the  Community  Olho  D’água  Branca  
(S07°30”27.4 and WO 36°54”16.6) was carried in the period of August of 2010 to July of  
2011, being monthly visits. Were characterized the  floristic of the areas. In the areas a  
total of 93 species was registered. 18 were defined as native species and 75 exotic. The  
families  present  in  higher  number  of  species  and  genuses  were  Fabaceae,  
Euphorbiaceae, Anacardiaceae and  Poaceae.  Thus, the data indicate a great  floristic  
richness homegardens what shows your importance in the area.
Key Words: Floristic richness, homegardens, family farmers, dry forests.

Introdução
Representando uma unidade agrícola de uso tradicional do solo, os quintais agroflorestais 
são ainda considerados como uma das formas mais antigas de uso da terra, promovendo 
a  sustentabilidade  para  milhões  de  pessoas  no  mundo  (NAIR,  1986).  Seu  principal  
objetivo é a produção de alimento para complementação da dieta familiar e as práticas de 
manejo são consideradas ecologicamente sustentáveis (NAIR, 1986; NAIR, 2004; RICO-
GRAY et al., 1990; BLANCKAERT et al., 2002). 

Além  do  potencial  de  sustentabilidade  ecológica,  os  quintais  são  observados  como 
sistemas alternativos de complementação da demanda alimentar (SOEWARWOTO et al., 
1985). Uma grande diversidade de espécies, com múltiplas finalidades, é cultivada nos 
quintais  (FERNANDES & NAIR,  1986;  BEATRIZ et  al., 1998;  ALBUQUERQUE et  al., 
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2005;  BLANCKAERT  et  al., 2002).  Diferentemente  dos  sítios  convencionais,  por 
apresentarem  maior  diversidade  de  espécies,  e  manejo  mais  intenso,  os  quintais 
agroflorestais  assumem  enorme  relevância  tanto  para  a  produção  de  alimentos  e 
remédios, bem como para a aclimatação de novas espécies, conservação e evolução da 
agrobiodiversidade. 

Neste  cenário,  a  preocupação  na  geração  de  conhecimentos  ecológicos  sobre 
comunidades e populações vegetais em regiões como a Semiárida brasileira mostra-se 
de extrema relevância pelas particularidades e potencialidades dos seus ecossistemas. 
Portanto,  objetivou-se  nesse  trabalho  caracterizar  a  riqueza  florística  dos  quintais 
agroflorestais em áreas de Caatinga no Cariri paraibano.

Metodologia
Área  de  Estudo  -  A  pesquisa  foi  desenvolvida  no  município  de  Sumé,  situado  na 
microrregião  do  Cariri  Ocidental  paraibano.  Nessa  região o  trabalho  de  campo  foi 
realizado na comunidade rural de Olho D’água Branca (S07°30”27.4 e WO 36°54”16.6) 
localizada na região norte do município a uma distância de 25 km da sede municipal e a 3 
km  do  distrito  de  Pio  X.  A comunidade  é  habitada  por  28  unidades  familiares  (83 
habitantes)

Coleta  e  Análise  dos  Dados  –  As  atividades  se  processaram  através  de  excursões 
exploratórias realizadas inicialmente em vários pontos no município de Sumé. Assumindo 
esse  primeiro  estudo  e  obedecendo  como  critério  de  seleção  identificar  quintais 
agroflorestais típicos (mantidos com o trabalho familiar e tecnologia tradicional) e ativos e 
ainda áreas mais diversificadas foram selecionados para o levantamento 11 quintais na 
comunidade Olho D’água Branca. 

As visitas de campo foram processadas no período de agosto de 2010 a julho de 2011, 
sendo  estas  realizadas  mensalmente.  Nos  quintais  se  processou  o  levantamento  da 
composição florística dessas áreas. A escolha deste tipo de levantamento se apóia na 
base teórica que o define como aquele que permite efetuar comparações relativamente 
simples e eficientes entre áreas (VAN DEN BERG & OLIVEIRA-FILHO, 2000). 

A identificação e/ou confirmação dos exemplares presentes nos quintais foI realizada por 
meio  de  morfologia  comparada,  usando  bibliografia  especializada.  As  espécies  foram 
organizadas por família no sistema APG II (2003), incluindo-se informação sobre o hábito. 
A grafia da autoria das espécies e suas respectivas abreviações foram verificadas através 
de Brummitt & Powell (1992). Os nomes populares estão de acordo com o conhecimento 
local.

Resultados e discussão

Nos quintais  agroflorestais  foram registradas  93 espécies,  ficando 85 identificadas  no 
nível de espécie e oito no genérico. As espécies identificadas ficaram distribuídas em 44 
famílias e 82 gêneros.  O componente predominante foi  o arbóreo onde ocorreram 40 
espécies. De modo geral, o número de espécies registrado nesse trabalho é superior ao 

2                              Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 – Vol 6, No. 2, Dez 2011       



Resumos do VII Congresso Brasileiro de Agroecologia – Fortaleza/CE – 12 a 16/12/2011

encontrado  por  Florentino  et  al.  (2007)  nos  quintais  da  comunidade  do  Riachão  de 
Malhada de Pedra no município de Caruaru. 

As famílias com maior número de espécies e gêneros foram Fabaceae com 13 espécies e 10 
gêneros, Euphorbiaceae representada com sete espécies e cinco gêneros, Anacardiaceae 
com seis espécies e quatro gêneros e ainda Poaceae com quatro espécies e quatro gêneros 
(Figura 1). As três primeiras famílias foram também referenciadas como as mais importantes 
nos trabalhos de Florentino et al. (2007).

Figura 1. Distribuição do número total de espécies e gêneros amostrado por famílias para os 
quintais agroflorestais de Olho D’água Branca, município de Sumé, Paraíba.

A maior parte dos gêneros (73) possui apenas uma espécie, ficando nove gêneros com 
mais de uma, ou seja, Spondias e Caesalpinia com três e ainda Annona, Citrus, Croton, 
Erythrina, Manihot, Rosa e Solanum com duas cada. 

Nos  quintais  trabalhados  registrou-se  18  espécies  nativas  e  75  exóticas.  Assim  a 
proporção de espécies de plantas exóticas, em relação às plantas nativas da Caatinga foi  
expressivamente maior (80,6%). É comum observar a presença de espécies nativas nos 
quintais  agroflorestais  das regiões tropicais  úmidas e  áridas,  porém em todos há um 
domínio de plantas exóticas (RICO-GRAY et al., 1990; NAIR, 2004; ALBUQUERQUE et 
al., 2005). De forma geral, das plantas nativas, a grande maioria ocorre nos fragmentos 
de mata existente na maioria das propriedades. 
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